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RESUMO  

O coentro (Coriandrum sativum L.) é uma hortaliça amplamente cultivada na região 

Nordeste do Brasil, especialmente por pequenos e médios produtores visando a produção 

de massa verde. Nessa região é comum uso de água salina na produção agrícola, porém 

seu uso deve ser realizado com cautela, pois a salinidade afeta diretamente no 

desenvolvimento e qualidade das plantas. Portanto, deve-se adotar estratégias que 

possibilitem aumentar a tolerância das plantas a salinidade, a exemplo do uso de extratos 

de algas marinhas, que vem sendo apontada como uma estratégia promissora para mitigar 

o estresse salino. Esse trabalho foi desenvolvido com o objetivo de avaliar a eficiência da 

aplicação do extrato de algas marinhas (Kappaphycus alvarezii) para mitigar o efeito do 

estresse salino na cultura do coentro. A pesquisa foi realizada em casa de vegetação, no 

Campus Oeste da Universidade Federal Rural do Semi-Árido (UFERSA), no 

delineamento, em esquema fatorial 3 × 4, sendo três condutividades elétricas da solução 

nutritiva (2,0; 5,5 e 7,0 dS m-1) e quatro concentrações de fertilizante foliar à base de 

extrato de algas marinhas. com aplicações via foliar (0,0; 2,5; 5,0 e 7,5 mL L-1), utilizando 

o produto comercial Stalker. Cada tratamento teve três repetições, sendo a unidade 

experimental representada por uma bandeja plástica com capacidade para 20 litros de 

substrato, contendo quatro fileiras, e 20 plantas por fileira. As plantas foram coletadas 30 

dias após a semeadura, e avaliada quanto as seguintes variáveis: altura (ALT), área foliar 

(AF), área foliar especifica (AFE), suculência foliar (SF), massa fresca (MF) e massa seca 

(MS). Os dados obtidos foram avaliados através da análise de variância, realizando-se o 

desdobramento quando foi detectado interação dos fatores CE e dose de Stalker. O efeito 

da salinidade foi avaliado através do teste de comparação de média (Tukey, p≤ 0,05). O 

efeito das doses de Stalker foi avaliado através da análise de regressão. Ocorreu interação 

entre os fatores para as variáveis MF e MS, e efeito isolado para as demais. O estresse 

salino reduziu as variáveis ALT e AFE, independentemente das doses de Stalke, enquanto 

as doses de Stalker afetaram AF, SF e AFE foram afetadas pelas doses de Stalker de forma 

isolada.  As variáveis MF e MS foram afetadas pela interação entre os fatores estudados. 

O Stalker provocou aumento na MF e MS em salinidades baixa (2,0 dS m-1) e média (5,5 

dS m-1), não ocorrendo resposta na salinidade alta (7,0 dS m-1). Em condições de baixa e 

média salinidade, doses variadas de 3,5 a 7,0 mL L-1 para média e baixa salinidade 

respectivamente, para obter maior produção de coentro 

 

Palavras-chave: Coriandrum sativum L. Algas marinhas. Salinidade.
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1. INTRODUÇÃO 

 

O coentro (Coriandrum sativum L.) é uma espécie anual da família Apiaceae com 

origem no Mediterrâneo (KUMAR et al., 2008). As folhas e sementes são apreciadas na 

culinária em diversos pratos. Além de condimento, o coentro é rico em vitaminas A, C, 

B1 e B2, bem como em cálcio e ferro, sendo utilizado nas indústrias alimentícias e 

farmacêuticas devido suas propriedades medicinais (AĆIMOVIĆ, 2013; DE; DE, 2021). 

As plantas, em condições normais, sintetizam princípios bioquímicos vitais considerados 

biologicamente potentes que promovem modificações morfológicas e fisiológicas nas 

plantas por ação de óleos essenciais, geraniol, coriandrina, flavonoides, terpenos, cimeno, 

citronelol, monoterpenos e pineno (NADEEM et al., 2013). 

O coentro é cultivado predominantemente em condições de campo aberto, e seu 

cultivo tem sido realizado por pequenos e médios produtores, especialmente para a 

produção de massa verde (LINHARES et al., 2015). 

A cultura tem ganhado espaço entre os produtores em sistema hidropônico, 

apresentando boa adaptação, principalmente ao sistema semi-hidropônico (OLIVEIRA et 

al., 2016; DINIZ et al., 2019). A hidroponia proporciona melhor controle do crescimento 

das plantas, possibilitando maior qualidade e produtividade do produto por meio do 

gerenciamento cuidadoso da concentração de oxigênio dissolvido, temperatura, 

composição de nutrientes, pH e condutividade elétrica (CE) da solução nutritiva 

(SAVVAS; GRUDA, 2018). 

A qualidade da água utilizada na preparação da solução nutritiva é um fator 

fundamental para se obter alta produtividade e qualidade dos produtos em cultivos que 

utilizam o sistema NFT (PAULUS et al., 2011). Entretanto, quando se dispõe apenas de 

água salina, a condutividade elétrica da água da solução nutritiva deve ser considerada 

como o principal fator de restrição da produção (KIM et al., 2016), uma vez que seus 

efeitos de toxicidade e osmótico são mais severos do que os causados pelo excesso de 

fertilizantes utilizados na composição da solução nutritiva. 

Os aumentos na concentração de íons, especialmente Na+ e Cl- em nível celular 

nas plantas também induzem desequilíbrios nutricionais e osmóticos, bem como o 

acúmulo de espécies reativas de oxigênio, que afetam negativamente o metabolismo e a 

função celular das plantas (CARBAJAL-VÁZQUEZ et al., 2022). 
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Sob estresse salino podem ocorrer alterações no estado hídrico das plantas, 

toxicidade por íons de Cl- e Na+, e desequilíbrios nutricionais alterara o crescimento 

vegetativo e a fisiologia das plantas (RODRÍGUEZ ORTEGA et al., 2019). 

Em estudo desenvolvido com a cultura do coentro em cultivo hidropônico, 

Bezerra et al. (2022) verificaram que a eficiência hídrica e os componentes de produção 

das plantas de coentro foram mais afetados pelo aumento da condutividade elétrica na 

solução nutritiva. Ainda segundo esses autores, o estresse salino limita o acúmulo de 

nutrientes essenciais nas plantas, ao mesmo tempo em que aumenta a concentração de 

íons de sódio, por exemplo, o que resulta em reduções no crescimento e na produtividade. 

Uma possível forma de aliviar os efeitos nocivos da salinidade seria projetar e 

utilizar estratégias de manejo que possam aumentar o potencial da planta para manter a 

tolerância e a produtividade sob esse estresse (BAKYANI et al., 2022). 

Os extratos de algas vêm sendo pesquisados como agentes ante estressantes, uma 

vez que. Os extratos de algas têm demonstrado aumentar a atividade do sistema 

antioxidante (enzimático e não-enzimático) nas plantas. (ERVIN et al., 2004; NAIR et 

al., 2011), o que pode potencialmente incrementar ou, ao menos, manter a produção das 

plantas, mesmo sob condições não ideais de cultivo. 

Com base no exposto, a aplicação foliar de extratos de algas é uma estratégia 

promissora para mitigar o estresse salino no coentro, permitindo assim, o uso de água 

salina na produção de alimentos.  

Por ser uma hortaliça produzida predominantemente por pequenos e médios 

produtores, os quais em suma maioria utilizam água salina na irrigação, e sendo o coentro 

uma cultura moderadamente sensível à salinidade; surge a necessidade de estudos sobre 

estratégias que possibilitem o uso de água salina sem que ocorram redução na produção 

e qualidade dos produtos. 
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2. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 A cultura do coentro (Coriandrum sativa L.) 

O coentro (Coriandrum sativum L.) é uma hortaliça herbácea anual pertencente 

à família Apiaceae. É muito popular em diversas culturas culinárias ao redor do mundo, 

especialmente na cozinha asiática, mediterrânea e latino-americana. Foi introduzido no 

Brasil pelos portugueses, e possui maior destaque nas regiões Norte e Nordeste, sendo 

utilizado especialmente como tempero em diversos pratos típicos, utilizações aromáticas 

e medicinais e, também, com ampla utilização na indústria alimentícia, farmacêutica e 

cosméticos. (CARRUBBA, 2009). Em diversos estados do Nordeste, o cultivo do coentro 

desempenha um papel de grande relevância social, sendo a principal fonte de renda para 

muitas comunidades rurais. Esta hortaliça de alto valor econômico e significativa 

importância comercial é amplamente comercializada no Brasil, com a região Nordeste 

destacando-se pela produção em grande escala de suas sementes. (LINHARES et al., 

2015).  

 

2.2 Efeitos da salinidade para o coentro 

 

A salinidade A salinidade é um fator ambiental crítico que pode impactar 

significativamente o crescimento e a produtividade das hortaliças, a presença excessiva 

de sais no solo ou na água de irrigação provoca uma série de impactos significativos em 

vários processos fisiológicos e bioquímicos ao longo do ciclo de vida das plantas 

(TAVELLA et al., 2010). No Nordeste geralmente são utilizadas águas de fontes 

subterrâneas com altas concentrações de sais, que ocasionam efeitos negativos ao 

desenvolvimento das plantas de coentro. 

 é um fator ambiental crítico que pode impactar significativamente o crescimento 

e a produtividade das hortaliças, a presença excessiva de sais no solo ou na água de 

irrigação provoca uma série de impactos significativos em vários processos fisiológicos 

e bioquímicos ao longo do ciclo de vida das plantas (TAVELLA et al., 2010). No 

Nordeste geralmente são utilizadas águas de fontes subterrâneas com altas concentrações 

de sais, que ocasionam efeitos negativos ao desenvolvimento das plantas de coentro. 

Em hortaliças sensíveis à salinidade, a absorção de água é prejudicada, o que 

pode levar a sintomas como murcha e clorose, a diminuição do conteúdo de clorofila 

observado em plantas sensíveis compromete a capacidade fotossintética, afetando 
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negativamente o crescimento e a produtividade. Em contraste, algumas plantas tolerantes 

podem apresentar um aumento no teor de clorofila, como um mecanismo adaptativo para 

manter a eficiência fotossintética em condições de estresse (MUNNS, 1993). 

A salinidade também pode provocar alterações no metabolismo secundário das 

hortaliças, resultando em modificações na concentração de compostos bioquímicos como 

antioxidantes e fitoalexinas. (FERREIRA et al., 2002). Estas alterações podem 

influenciar a resistência das plantas a patógenos e a qualidade nutricional dos alimentos 

produzidos. Além disso, o estresse salino pode interferir na absorção de outros nutrientes 

essenciais, como potássio, cálcio e magnésio, levando a desequilíbrios nutricionais que 

podem afetar o crescimento e a qualidade das hortaliças 

Para mitigar os efeitos da salinidade e garantir uma produção sustentável em 

áreas afetadas, é crucial a adoção de estratégias de manejo integradas, como a escolha de 

cultivares mais tolerantes ao estresse salino, o que permite uma maior resiliência das 

plantas nessas condições adversas. A suplementação nutricional também é essencial, com 

a aplicação de fertilizantes que corrijam deficiências específicas causadas pelo estresse 

salino, promovendo assim o desenvolvimento equilibrado das plantas. A implementação 

dessas técnicas não só assegura maior produtividade, mas também melhora a qualidade 

dos produtos, contribuindo para a saúde e segurança alimentar em regiões vulneráveis à 

salinidade (OLIVEIRA et al., 2015). 

O coentro é moderadamente sensível à salinidade do solo, característica comum 

em várias culturas hortícolas. A alta concentração de sais no solo afeta negativamente o 

desenvolvimento da planta, principalmente por comprometer o sistema radicular. 

(MUNNS, 1993). Quando o solo contém excesso de sal, ocorre uma redução significativa 

na capacidade das raízes em absorver água e nutrientes, devido à diminuição do potencial 

osmótico, levando à desidratação das células e à limitação no transporte de nutrientes 

essenciais para o crescimento adequado da planta. Com menos energia, o crescimento é 

comprometido, resultando em plantas menores, de menor vigor e, muitas vezes, com 

produção de folhas menos aromáticas e de menor qualidade (HENRIQUE et.al., 2023). 

 

2.3 Efeito dos aminoácidos no coentro 

 

Os aminoácidos funcionam como bioestimulantes no coentro, promovendo um 

crescimento mais vigoroso, aumentando a resistência a estresses e elevando a qualidade 

final da planta. A aplicação correta desses compostos pode resultar em maior 
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produtividade e plantas mais saudáveis, adequadas tanto para consumo quanto para 

comercialização, resultando em folhas mais verdes e com maior teor de clorofila, o que 

aumenta o valor comercial do coentro, tornando-o mais atraente no mercado. (MÓGOR 

et al., 2008; BERTOLIN et al., 2010). 

Esses compostos possuem uma importância vital no metabolismo primário e 

secundário das plantas, atuando não apenas como precursores e constituintes das 

proteínas, mas também desempenhando funções específicas que influenciam o 

crescimento, desenvolvimento, defesa e adaptação das plantas a condições adversas (DU 

JARDIN, 2015). Eles estão diretamente envolvidos em processos bioquímicos essenciais, 

como a síntese de proteínas, a regulação hormonal, o metabolismo de carboidratos e o 

transporte de nutrientes, sua presença adequada é crucial para a eficiência metabólica e 

para o equilíbrio entre os ciclos de carbono e nitrogênio, que sustentam a vida vegetal. 

(ERTANI et al., 2009; BERTOLIN et al., 2010). 

Também podem influenciar a absorção de nutrientes pelas raízes, promovendo 

uma melhor captação de minerais como ferro, magnésio e potássio. Adicionalmente, 

muitos aminoácidos são precursores de metabólitos secundários, como alcaloides, 

flavonoides e fitoalexinas, que desempenham papéis importantes na defesa das plantas 

contra herbívoros, microrganismos patogênicos e estresses abióticos (TAIZ; ZEIGER, 

2009). Aminoácidos como a metionina estão envolvidos na regulação hormonal que 

favorece a floração e a frutificação, o que pode resultar em uma colheita mais abundante 

e de melhor qualidade. (YUNSHENG et al., 2015). 

A Glicina, por exemplo, é um aminoácido que desempenha um papel crucial na 

formação da clorofila, o pigmento que permite às plantas captarem a luz solar para a 

fotossíntese. A clorofila é responsável pela conversão de luz em energia química, 

essencial para a produção de carboidratos e, consequentemente, para o crescimento 

vegetal. Além disso, a glicina está envolvida na síntese de compostos orgânicos voláteis, 

que são importantes para a defesa da planta contra pragas e doenças. (BACKES et al., 

2017). 

A prolina, outro aminoácido importante, é especialmente importante em 

situações de estresse ambiental, como seca ou salinidade, pois atua como uma molécula 

osmoprotetora. Ela ajuda a manter o equilíbrio hídrico nas células, protegendo as plantas 

contra a desidratação e preservando a estrutura das proteínas e membranas celulares. 

Além disso, a prolina é essencial para a fertilidade dos grãos de pólen, assegurando a 
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reprodução bem-sucedida, e para a rigidez das paredes celulares, contribuindo para a 

integridade estrutural e resistência da planta. (DU JARDIN, 2015). 

Ácido glutâmico, por sua vez, é crucial, desempenha um papel central no 

metabolismo do nitrogênio, sendo um dos principais veículos de assimilação e transporte 

de amônio na planta. Ele é essencial para o desenvolvimento dos meristemas, áreas de 

crescimento ativo, responsáveis pela formação de novos tecidos em raízes e brotos. 

(SHEHATA et al., 2011).  
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3. MATERIAL E MÉTODOS 

 

A pesquisa foi realizada em casa de vegetação localizada no setor Experimental 

do Departamento de Ciências Ambientais e Tecnológicas, no campus Oeste da 

Universidade Federal Rural do Semi-Árido, em Mossoró, RN (5º 11’ LS;37º 20’ LO e 18 

m de altitude). 

Segundo a classificação de Köppen, o clima é do tipo BSwh, representando um 

clima seco, muito quente e com estação chuvosa no verão atrasando-se para o outono, a 

temperatura média anual é de 27,4 °C, precipitação pluviométrica irregular, com média 

de 673,9 mm e umidade relativa do ar de 68,9% (CARMO FILHO; OLIVEIRA, 1995). 

O experimento foi realizado no delineamento, O experimento foi realizado em 

delineamento em blocos casualizados, em esquema fatorial 3 × 4, sendo três níveis de 

condutividade elétrica da água (2,0; 5,5 e 7,0 dS m⁻¹) e quatro concentrações de 

STALKER (fertilizante foliar com extrato de algas) aplicadas via foliar (0,0; 2,5; 5,0 e 

7,5 mL L⁻¹). Cada tratamentoteve três repetições, sendo a unidade experimental 

representada por uma bandeja plástica com capacidade para 20 litros de substrato, 

contendo quatro fileiras, e 20 plantas por fileira da variedade verdão.  

O cultivo foi realizado em sistema semi-hidropônico, utilizando bandejas 

plásticas (14 × 37 × 60 cm, para altura, largura, comprimento, respectivamente),. As 

bandejas foram dispostas sobre uma bancada de madeira com 0,5 m de altura, utilizando 

o espaçamento de 0,10 m entre bandejas. O substrato utilizado foi preparado pela mistura 

de fibra de coco e areia fina lavada na proporção 2:1 (v/v).  

 

Figure 1 - Vista geral do experimento. Mossoró - RN, UFERSA, 2024. 

Fonte: Acervo pessoal 
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Foram realizadas duas aplicações do fertilizante foliar a base de extrato de algas, 

aos 15 e 24 dias após a semeadura, utilizando um pulverizador (5 L), aplicando o volume 

suficiente para molhar toda a folhagem das plantas. 

A água utilizada para preparo das soluções foi proveniente do setor de 

abastecimento da UFERSA, cujas características químicas são: pH= 7,57; CE= 0,54 dS 

m-1; (Ca2+= 0,83; Mg2+= 1,20; K+= 0,31; Na+= 3,79; Cl-= 2,40; HCO3= 3,20 e CO3
2-= 

0,60; RAS = 3,76 mmolc L
-1). 

Para a menor condutividade elétrica foi utilizada água coletada diretamente no 

sistema de abastecimento da UFERSA. As águas com as demais condutividades elétricas 

3,5 e 5,0 dS m-1)foram preparadas pela adição de NaCl até a obtenção das CEs desejadas. 

Todas as soluções nutritivas foram preparadas utilizando como referência a 

recomendação de Furlani et al. (1999), para o cultivo hidropônico de hortaliças folhosas, 

apresentando as seguintes concentrações de fertilizantes, em mg L-1: 750 de nitrato de 

cálcio; 500 g de nitrato de potássio; 150 g de fosfato monoamônio; 400 g de sulfato de 

magnésio; 0,15 g de sulfato de cobre; 0,50 g de sulfato de zinco; 1,50 g de sulfato de 

manganês; 1,50 g de ácido bórico; 0,15 g de molibdato de sódio e 60 g de FeEDDHA-

6%. 

Após o preparo da solução nutritiva, foi realizada a leitura da condutividade 

elétrica utilizando um condutivímetro de bolso, obtendo-se valores de 2,0; 5,5 e 7,0 dS/ 

m-1. 

O controle das irrigações foi realizado através de um temporizador digital, 

adotando uma programação com seis irrigações diárias (07:00h, 09:00h, 11;00h,13:00h, 

15:00h e 17:00h). A duração de cada irrigação foi determinada ao longo do experimento, 

conforme a necessidade das plantas. 

Para cada solução nutritiva foi utilizado um sistema de bombeamento 

independente, contendo uma eletrobomba para o recalque da solução nutritiva a partir de 

um reservatório com capacidade de 500 L. linhas laterais com tubos de polietileno 

flexíveis (16 mm) e emissores do tipo microtubos (2 mm) e 4 cm de comprimento. 

Quando necessário foi realizada a reposição da solução nutritiva, conjuntamente com os 

valores de pH foram ajustados para a faixa de 5,5 a 6,5, utilizando soluções de NaOH (1 

M) ou HCl (1 M). 
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Figure 2 - Desenvolvimento de plantas de coentro da variedade verdão aos 20 DAS. 

Mossoró - RN, UFERSA, 2024. 

Fonte: Acervo pessoal. 

 

 

Figure 3 - Colheita das plantas de coentro verdão aos 30 DAS. Mossoró - RN, UFERSA, 

2024. 
Fonte: Eng. Agrônoma Maria Julia. 

 

As plantas foram colhidas aos 30 dias após a semeadura, considerando como 

parcela útil as 10 plantas mais representativas da parcela; e avaliadas a partir das seguintes 

variáveis:  

Altura de planta (AP): determinada utilizando uma régua graduada (escala em 

cm), considerando apenas a parte aérea das plantas; 

Área foliar (AF): determinada pela metodologia dos discos foliares, utilizando 

10 discos de cada amostra, equação 1. 
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AF =
(MSF x AD)

MSD
                                                                                                  (1) 

Em que: 

AF – área foliar, cm2; 

MSF – massa seca de folhas, g; 

AD– área do disco, cm2; 

MSD – massa seca dos discos, g. 

 

Produção de massa fresca (MF): determinada logo após a coleta das plantas, 

utilizando uma balança analítica (0,01 g);   

Massa seca: as amostras de plantas foram acondicionadas em sacos de papel 

identificados e colocadas para secar em estufa de circulação forçada, com temperatura 

regulada a 65 ºC (± 1 ºC), até que atingissem massa constante. Em seguida, foram pesadas 

em uma balança com precisão de 0,01 g. 

Suculência foliar (SF): determinada a partir da razão entre o teor de água na folha 

e área foliar, utilizando-se a seguinte equação 2. 

SUF = 
(MFF − MSF) 

AF
                                                                           (2) 

em que 

SF – suculência foliar, g H2O cm2; 

MF – massa fresca de folhas, g; 

MS – massa seca de folhas, g; 

AF –área foliar, cm2 planta-1. 

 

A área foliar específica (AFE): determinada pela razão entre a área foliar e a 

massa seca de folhas, equação 3. 

 

AFE=
AF

MSF
                                                                                                     (3) 

 

em que: 

AFE – área foliar específica, cm2 g-1; 

AF – área foliar, cm2; 

MS – massa seca de folhas, g. 
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Os dados obtidos foram analisados através da análise de variância, realizando-se 

o desdobramento dos fatores sempre que ocorrerem efeito significativo da Interação entre 

os fatores. As variáveis referentes às condutividades elétricas foram analisadas através do 

teste de comparação de médias (Tukey, 0,05), enquanto o efeito das doses de Stalker foi 

analisado através da análise de regressão. As análises estatísticas foram realizadas através 

do software SISVAR (FERREIRA, 2019). 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A partir da análise de variância, verificou-se efeito significativo da interação 

entre os fatores CE e Stalker para as variáveis produção de massa fresca (MF) e massa 

seca (MS) em nível de 5% de probabilidade. A CE afetou significativamente a altura 

(ALT) a 1% de probabilidade e à área foliar específica (AFE) a 5% de probabilidade. O 

fertilizante foliar a base de extrato de algas afetou significativamente à área foliar (AF), 

suculência foliar (SF) e área foliar específica (AFE) a 1% de probabilidade (Tabela 1). 

 

Tabela 2 - Resumo da análise de variância para altura (ALT), área foliar (AF), suculência 

foliar (SF), área foliar específica (AFE), produção de massa fresca (MF) e produção de 

massa seca (PMS) de coentro em função da condutividade elétrica da solução nutritiva 

Fontes de 

variação 
GL 

Quadrados médios 

ALT AF SF AFE MF MS 

CE 2 268,89** 23,32ns 111,94ns 5704,69* 4088569,90** 
11400,07 

** 

Stalker 3 7,69 ns 79,28** 294,23** 11326,97** 29421,07ns 690,61ns 

CE × Stalker 6 7,06 ns 4,31ns 55,34ns 2655,56ns 72912,24* 2883,29* 

Blocos 2 2,27ns 0,48ns 88,68 ns 852,16ns 158631,80ns 3284,85* 

Resíduo 22 5,79 9,75 57,35 1664,95 63181,42 822,69 

CV (%) - 11,32 17,98 18,14 16,31 9,25 11,65 

CE – Condutividade elétrica; GL – graus de liberdade; CV – coeficiente de variação; ns – não significativo; 

* e ** - significativos 5 e 1%, respectivamente, pelo teste F  

 

4.1 Altura de plantas 

 

A salinidade da solução nutritiva afetou a altura das plantas de coentro, de forma 

que o maior valor ocorreu na CE 2,0 dS m-1 (26,31 cm). Nas demais CEs ocorreram 

reduções de 25,53% e 35,69%, respectivamente para as CEs 5,5 e 7,0 dS m-1, em 

comparação com os valores obtidos na menor CE (Figura 4A). 
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Valores seguidos pela mesma letra nas colunas não diferem entre si pelo teste Tukey (p ≤ 0,05); B: ns – não 

significativo 

Figure 4 - Altura de plantas de coentro em função da condutividade elétrica da solução 

nutritiva (A) e doses de Stalker (B) em cultivo semi-hidropônico  

 

Esses resultados estão de acordo com os encontrados por outros autores, a 

exemplo de Lira et al. (2015), os quais também observaram redução na altura das plantas 

de coentro em resposta ao aumento da salinidade. 

De acordo com Taiz et al. (2017), esse comportamento deve-se possivelmente 

ao aumento da condutividade elétrica da solução nutritiva, que provoca modificações 

morfológicas nas plantas e redução no número de folhas e tamanho das plantas. 

Não foi observado efeito das doses de Stalker sobre a altura das plantas de 

coentro, obtendo-se altura média de 21,51 cm (Figura 4B). 

 

4.2 Área foliar 

 

A área foliar foi afetada pela CE apenas quando utilizou um maior nível salino 

(7,0 dS m-1), na qual ocorreu menor valor (15,81 cm2 planta -1), representando uma perda 

14,54% em comparação com área foliar obtida na CE 2,0 dS m-1 na qual obteve-se 18,50 

cm2 planta -1 (Figura 5A). 

Rebouças et al (2013) relatou redução da área foliar de plantas de coentro 

submetidas a águas salinas misturadas com água de rejeito. De acordo com Munns e 

Tester (2008) a redução na área foliar em plantas submetidas ao estresse salino ocorre 

devido a uma diminuição no volume de células, e funciona como uma estratégia para 

reduzir a transpiração e adaptação das plantas as condições ambientais. 
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 Valores seguidos pela mesma letra na coluna não difere entre si pelo teste Tukey (p ≤ 0,05); B: *, ** – 

significativos a 5% e 1%, respectivamente 

Figure 5 - Área foliar de coentro em função da condutividade elétrica da solução nutritiva 

(A) e doses de Stalker (B) em cultivo semi-hidropônico  

 

Quanto aos efeitos das doses de Stalker foi observada reposta quadrática, sendo 

o maior valor (19,68 cm2 planta-1) obtido para a dose 3,17 mL L-1, equivalendo ao 

incremento de 18,16% em comparação com o valor obtido na dose zero (16,66 cm2 planta 

-1) (Figura 5B). 

O fertilizante foliar Stalker é eficiente para promover o desenvolvimento foliar 

do coentro a partir da expansão do limbo foliar e consequentemente um maior índice 

fotossintético. O maior desenvolvimento foliar pode estar relacionado à composição do 

produto, já que as algas contêm fitormônios, como citocininas e giberelinas, que podem 

interagir na divisão e alongamento celular (ARRAIS et al., 2016). 

A área foliar tem grande relevância para o coentro, pois é uma variável de 

crescimento indicativa da produtividade, este um processo que ocorre diretamente nas 

folhas (TAIZ et al., 2017). 

 

4.3 Suculência foliar 

 

Não foi observado efeito da salinidade sobre a suculência foliar (SF) de coentro, 

obtendo-se um valor médio de 41,75 g H2O cm2 (figura 4A). Esse resultado difere dos 

observados por Navarro et al. (2022), em que observou redução na suculência foliar do 

coentro quando as plantas foram submetidas a uma maior salinidade em sistema NFT. No 

entanto, vale salientar que esse autor utilizou sistema hidropônico diferente do utilizado 

no presente estudo, e conforme Oliveira et al. (2024) e Gois et al. (2024) o cultivo em 

substrato proporciona uma maior tolerância à salinidade em comparação ao sistema NFT. 
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Valores seguidos pela mesma letra na coluna não difere entre si pelo teste Tukey (p ≤ 0,05); B: *, ** – 

significativos à 5% e 1%, respectivamente 

Figure 6 - Suculência foliar do coentro em função da condutividade elétrica da solução 

nutritiva (A) e doses de Stalker (B) em cultivo semi-hidropônico  

 

Quanto aos efeitos das doses de Stalker foi observada resposta quadrática, sendo 

o maior valor 46,99 g H2O cm2 e obtido para a dose 5,027 mL L-1, equivalendo ao 

incremento de 34,45% em comparação com o valor obtido na dose zero 34,95 g H2O cm2  

(Figura 6B). 

Álvarez et al. (2018) e Sales et al. (2024), trabalhando com plantas ornamentais, 

observaram respostas no uso de extrato de algas como uma das respostas das plantas à 

aplicação de extrato de algas (Ascophyllum nodosum). De acordo com Álvarez et al., 

(2018), os em condições de estresse salino, o aumento da suculência tende a diminuir as 

concentrações de íons intracelulares e reduzir o acúmulo excessivo de íons na seiva da 

folha. O maior conteúdo de água nas células está associado ao aumento do tamanho da 

célula ou da espessura da folha e ao alto teor de água por unidade de área de superfície, 

permitindo que os sais sejam diluídos nas folhas ou caules suculentos. Os mecanismos 

propostos para a suculência do tecido vegetal induzida por NaCl incluem acidificação e 

subsequente indução da elasticidade da parede celular, aumento da absorção de água e 

pressão de turgor celular (LIU et al. 2024). 

 

4.4 Área foliar específica 

 

A área foliar específica foi afetada pela salinidade quando submetidas a 5,5 dS m-

1, no qual obteve-se 230,54 cm2 g-1, representando uma perda 15,75% em comparação 

com área foliar específica obtida na CE 2,0 dS m-1 (273,63 cm2 g-1). Não houve diferença 

significativa entre as salinidades 5,5 e 7,0 dS m-1 (Figura 6A). 
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Valores seguidos pela mesma letra na coluna não difere entre si pelo teste Tukey (p ≤ 0,05); B: *, ** – 

significativos à 5% e 1%, respectivamente 

Figure 7 - Área foliar específica do coentro em função da condutividade elétrica da 

solução nutritiva (A) e doses de Stalker (B) em cultivo semi-hidropônico 

 

A área foliar específica representa a espessura do limbo foliar, assim, quanto 

maior o valor obtido menos espessa é a folha. Dessa forma, na menor subunidade as 

plantas apresentaram folhas mais finas, enquanto na salinidade 5,5 dS m-1 ocorreu um 

aumento na espessura da folha. Essa resposta indica que o efeito do estresse salino foi 

mais danoso à expansão do limbo foliar do que sobre o acúmulo de biomassa. 

Na literatura, são escassos estudos avaliando o efeito do estresse salino sobre a 

área foliar específica em coentro. No entanto, outros autores trabalhando com alface 

verificaram redução dessa variável em reposta ao estresse salino (GUIMARÃES et al., 

2020; CHASKI; PETROPOULOS, 2022). 

De acordo com Parida e Das (2005), as taxas de elongação e divisão celular 

depende diretamente do processo de extensibilidade da parede celular, de forma que a 

resposta imediata das plantas a salinidade é a redução na expansão do limbo foliar. 

Assim como observados nas variáveis área foliar (Figura 5B) e suculência foliar 

(Figura 6B), também ocorreu resposta quadrática para a área foliar específica. De acordo 

com a equação de regressão ajustada, o maior valor (273,42 g H2O cm2) foi obtido com a 

dose 3,56 mL L-1 de Stalker, equivalendo ao incremento de 17,54% em comparação com 

o valor obtido na dose zero (225,45 g H2O cm2) (Figura 7B)  

Esse resultado mostra que a dose a 5,027 mL L-1 do fertilizante Stalker, 

proporcionou o desenvolvimento de folhas mais finas. As folhas com menor espessura do 

limbo foliar podem apresentar maior eficiência fotossintética, pois facilitam a troca 

gasosa e promovem uma transpiração mais eficaz, o que é essencial para a regulação 

térmica e a absorção de água e nutrientes. 
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Xu e Leskovar (2015) observaram que a aplicação de extrato de algas marinhas 

aumenta a área foliar específica em espinafre submetido ao estresse hídrico. Segundo os 

autores, a redução na área foliar específica em plantas sob estresse salino pode ser 

explicada pela diferença de sensibilidade entre a fotossíntese e a expansão foliar, uma vez 

que o estresse hídrico reduz a expansão foliar antes de afetar a fotossíntese. Dessa forma, 

o aumento na área foliar específica provocado pela aplicação do Stalker pode aumentar a 

tolerância das plantas ao estresse salino. 

 

4.5 Produção de massa fresca 

 

A condutividade elétrica da solução nutritiva afetou produção de massa fresca 

(MF) independentemente das doses de Stalker. No entanto, a aplicação de Stalker na dose 

7,5 mL L-1reduziu o efeito do estresse salino sobre a MF para a CE 5,5 dS m-1 (Figura 8). 

A produção de massa fresca (MF) foi afetada de forma quadrática pelo aumento 

nas doses de Stalker, sendo os maiores valores obtidos na dose 3,6 mL L-1 de Stalker 

(3654,05 g m2), representando um incremento de 13,06% em comparação com MF obtida 

na menor dose de Stalker (0,0 mL L-1), em que se obteve 3231,90 g m2. As plantas 

submetidas a fertirrigação com solução nutritiva de CE 5,5 dS m-1 apresentaram resposta 

linear e positiva ao aumento nas doses de Stalker, de forma que a maior massa fresca 

ocorreu na dose 7,5 mL L-1 (2849,20 g m2). Comparando-se essa MF com os valores 

obtidos na ausência de Stalker (2433,30 g m2), observa-se aumento de 17,09%. Não foi 

observada resposta significativa da aplicação de Stalker sobre a MF das plantas 

fertirrigadas com solução nutritiva de CE 7,0 dS m-1, obtendo-se MF média de 2176,10 g 

m2 (Figura 8). 
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Valores seguidos pela mesma letra na coluna não difere entre si pelo teste Tukey (p ≤ 0,05) entre as CEe 

para cada dose de Stalker; ns.*,** - não significativo, significativo à 5% e 1%, respectivamente 

Figure 8 - - Produção de massa fresca do coentro em função da condutividade elétrica da 

solução nutritiva e doses de Stalker em cultivo semi-hidropônico 

 

O aumento da massa fresca pode estar ligado com a maior concentração de 

auxina ou maior atividade de auxina, presente no fertilizante Stalker, que está relacionado 

com a expansão e turgescência celular, além de ser responsável por estimular o 

crescimento radicular, o qual, quando bem desenvolvido, promove a produção de 

citocinina, hormônio responsável diretamente pelo crescimento e desenvolvimento da 

parte aérea, resultando em maiores produções de biomassa (FRANÇA; MOREIRA, 

2022). 

 

4.6 Produção de massa seca 

 

Não foi observado efeito da salinidade sobre a massa seca do coentro nas plantas 

submetidas as aplicações foliares de Stalker nas doses 0,0 e 2,5 mL L-1. No entanto, 

ocorreu resposta significativa ao aumento da salinidade nas doses 5,0 e 7,5 mL L-1, nas 

quais os maiores valores foram obtidos na menor CE em ambas as doses (Figura 7). 

Redução no acúmulo de massa seca em coentro tem sido observada por vários 

autores (HASSANEIN et al., 2022; SANTOS JÚNIOR et al., 2023; SILVA et al., 2024) 

em estudos com a cultura no cultivo hidropônico NFT ou DFT. Essa redução ocorre 

devido aos processos morfológicos, metabólicos e genéticos retardados, resultando na 

diminuição da matéria seca (AL-ASHKAR et al., 2020). De acordo com Soltabayeva et 

al. (2021), o efeito da salinidade sobre a biomassa das plantas está relacionado à grande 
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fração de energia direcionada pelas plantas para tolerar a salinidade em vez do consumo 

para crescimento e desenvolvimento. 

 

  

 

Valores seguidos pela mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste Tukey (p ≤ 0,05) entre as CEs 

para  para cada dose de Stalker; ns.*,** - não significativo, significativo à 5% e 1%, respectivamente 

Figure 9 - Produção de massa seca do coentro em função da condutividade elétrica da 

solução nutritiva e doses de Stalker em cultivo semi-hidropônico 

 

A massa seca do coentro foi afetada pelas doses de Stalker de forma variada de 

acordo com o nível salino utilizado. na menor salinidade (2,0 dS m-1) ocorreu resposta 

positiva e linear, de forma que o aumento nas doses de Stalker proporcionou aumento na 

massa seca, sendo o maior valor 316,60 g (m2)-1, obtido na dose 7,5 mL L-1 de Stalker. 

Comparando-se esse valor com o obtido na dose 0,0 mL L-1 251,72 g (m2)-1,  ocorreu 

aumento de 25,77%. Não foi observado efeito do Stalker sobre a massa seca quando as 

plantas foram fertirrigadas com solução nutritiva de CE 5,5 dS m-1, obtendo MS média 

de 235,64 g (m2)-1, Na maior salinidade (7,0 dS m-1) ocorreu resposta quadrática ao 

aumento nas doses de Stalker, sendo os maiores valores obtidos na dose 3,36 mL L-1 

262,24 g (m2)-1, o que correspondendo ao incremento de 15,29%, em comparação com o 

valor obtido na ausência de Stalker (227,44 g cm2)-1 (Figura 9). 

Os resultados obtidos no presente estudo demonstram a potencialidade do uso 

de Stalker para promover benefícios na produção do coentro, confirmando resultados 

apresentados por El-Kafie et al. (2020), os quais observaram que a aplicação foliar com 

extratos de algas marinhas resultou em melhorias significativas no crescimento das 
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plantas, além de aumento no rendimento vegetativo e a produção de óleo essencial de 

coentro. 

De acordo com Chanthini et al. (2024), a aplicação de extratos de algas 

proporciona maior tolerância das plantas à salinidade aumentando a concentração de 

enzimas antioxidantes (peroxidase, superóxido dismutase e ascorbato peroxidase). Além 

disso, provoca aumento nas atividades da clorofila promovendo alocação de açúcar, água 

e eficiências de utilização de fotoassimilados protegendo e promovendo assim o 

crescimento e a produtividade das plantas de uma maneira ecologicamente correta, mais 

eficaz. 
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5. CONCLUSÕES 

A salinidade da solução nutritiva ocasionou diminuição na altura e érea foliar 

das plantas de coentro especialmente para as maiores CEs (5,5 e 7,0 dSm-1). 

Doses de Stalker superiores a 5,0 mL L⁻¹ pode ser uma prática viável para 

pequenos agricultores em regiões com alta salinidade, melhorando a produtividade do 

coentro. 
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